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NODESPORTO
Atl. Ouriense 
prepara  regresso 
à Liga BPI, 
renovando com 
Renato Fernandes
e o núcleo duro 
da equipa PÁG 7

PUB

Misericórdias                                               
Recuperado                     
de Covid-19 conta                         
como foi viver                 
com a doença PÁG 11

Alburitel                                             
Baloiço gigante                           
vira nova atracção                               
e valoriza percursos                                   
na serra PÁG 6

Música                                               
“Romeiros” assinalam                                
30.º aniversário                                         
sem a alegria                          
do palco PÁG 9

Comunidades 
voltam a celebrar
A pandemia também entrou na história 
da Igreja, obrigando sacerdotes e fiéis a 
alterarem o seu modo de vida. Ao fim de 
dois meses e meio, as celebrações comu-
nitárias estão de volta PÁG 2 e 3

Agroal 
continua 
Azul
A 1 de Julho abre oficialmente a época 
balnear na única praia existente no 
nosso concelho e que mantém a 
bandeira que simboliza a qualidade 
ambiental PÁG 5
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Com o surgimento da pandemia, a Igreja Católica fez da 
prudência uma regra, pois fechou os seus lugares de culto 
antes das ordens gerais de confinamento e vai reabri-los - 

já depois de muitos outros serviços - com regras bem definidas, 
nomeadamente, o uso de máscara obrigatória pelos fiéis, distan-
ciamento social e ainda recomendando que as pessoas que façam 
parte de grupos de risco fiquem em casa.

Único em muitos séculos de história, este foi um tempo tam-
bém diferente para a Igreja e que agora exige adaptações e mu-
danças, sobretudo de hábitos. Porque foi um período, a todos os 
níveis, atípico, fomos ao encontro de alguns párocos da Vigararia 
de Ourém, que ao longo destes dois meses e meio viveram uma 
experiência de maior proximidade, dentro do distanciamento 
e confinamento exigido. Quisemos saber como foi lidar com a 
pandemia, o seu impacto e como está a ser preparado o regresso 
às celebrações comunitárias. 

Na oração e na celebração, foram os dias da Páscoa os mais 
difíceis de passar, privados de celebrar e festejar com as suas co-
munidades de Ourém (Nossa Senhora das Misericórdias e Nossa 
Senhora da Piedade) Caxarias e Olival. 

Através da rádio e das redes sociais, foram-se vencendo distân-
cias, com a celebração de Missas e partilha de reflexões. Enquanto 
isso, os lugares de oração, encheram-se ainda mais de silêncio. 

Estes foram os dias de viver e celebrar, de uma forma nova e 
necessariamente mais privada, a fé.

O Verão está à porta – com a semana quente que tivemos, muitos 
dirão que até já entrou – e por cá o Agroal é sempre uma referência. 
Por mais um ano, a Bandeira Azul da Europa vai estar hasteada na 
única praia fluvial do nosso concelho, constituindo um ponto de 
passagem obrigatória, por quem vive neste concelho e não só – que 
o digam os nossos emigrantes. Este ano, por força das circuns-
tâncias, existirão mais restrições para quem ali se desloque. Mas 
bem vistas as coisas, será assim, quer lá quer em qualquer outro 
lugar que, tendencialmente, tem mais procura na época estival.          

Esta pandemia tem sido também penosa com aqueles que fazem 
anos por estes dias porque ficaram privados de fazer festa. Que 
o diga o grupo de música tradicional portuguesa “Romeiros”, da 
Academia de Música Banda de Ourém que celebrou, no passado 
dia 18, o seu 30.ºAniversário, embora longe do palco e do público, 
como gostaria. De certo que a festa não vai ficar por fazer e em 
breve voltarão a cantar e a encantar. Parabéns, Romeiros! .    

Nesta edição há histórias e acontecimentos para contar, sem 
irmos além do que sabemos mas com a certeza de que informar é 
mais do que apenas escrever. 

Para si.
O Director

Editorial
Jorge Martins

NOTÍCIAS DE OURÉM 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
(SECRETARIA)

Segunda a sexta-feira 
das 09h00 às 12h30
e das 14h00 às 18h30

Tlf.: 249 542 850
       918 661 127

NO

Já lá vão, quase, dois meses 
e meio. A 13 de Março, a 
Conferência Episcopal 
Portuguesa determinou a 
suspensão da “celebração 
comunitária” das missas 
“até ser superada a situ-
ação de emergência” 
causada pela Covid-
19. Este facto, além do 
impacto provocado na vida 
das comunidades católi-
cas, veio colocar novos 
desafios aos seus respon-
sáveis

Os párocos de Nossa Senhora 
da Piedade, Armindo Janeiro, de 
Caxarias e Olival, Davide Gon-
çalves e de Nossa Senhora das 
Misericórdias, Pedro Ferreira, 
decidiram viver estes meses de 
confinamento, de uma forma mais 
próxima, celebrando, ao longo 
da semana e ao domingo, pelas 
suas comunidades, na Igreja de 
Nossa Senhora da Piedade, com 
a transmissão assegurada pela 
rádio ABC-Portugal. Esta foi a 
forma de se manterem unidos 
aos seus paroquianos, na oração. 

No próximo fim-de-semana, 
30 e 31 de Maio, as portas das 
igrejas vão voltar a abrir-se e o 
Notícias de Ourém conversou 
com estes sacerdotes sobre a 
experiência vivida ao longo deste 
tempo, o seu impacto, e como 
está a ser preparado o regresso 
das celebrações comunitárias.

Como foi e está 
a ser vivido este 
período sem as 
rotinas da vida 
paroquial?
Padre Armindo Janeiro (AJ): 
Numa tríplice perspectiva: pes-
soalmente, continuando o meu 
programa diário de oração e ce-
lebração da eucaristia, pedindo 
por todos os paroquianos e por 
todas as vítimas desta pandemia; 
comunitariamente, é estranho, 
pois falta a relação presencial e 
quando existe, vêm em primeiro 
lugar os cuidados sanitários 
para não pôr a vida em risco…; 
pastoralmente, dou-me conta 
que sou mais um animador de 
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Animar a fé com as igrejas de portas fechadas

animadores à distância, ajudando 
a que outros possam dar o seu 
contributo nos diversos serviços 
da vida comunitária.
Padre Davide Gonçalves (DG): 
É um tempo novo e diferente de 
provação e de privações. Apanhou-
nos de surpresa, gerando alguns 
medos no início, e obrigando a 
alterar ritmos e actividades. Me-
xeu com a vida pessoal e com as 
vidas das comunidades. Pôs em 
questão a vida social e a economia 
mundial. O mundo é mesmo 
uma aldeia global. Um vírus mau 
pode desencadear uma guerra 
mundial, mas também pode fazer 
uma recriação da humanidade. 
Ninguém é uma ilha, e o ser 
humano não deixando morrer 
a esperança, consciente de que 
todos pertencem à mesma família 
humana, acredita na superação 
desta adversidade. Tem sido um 
tempo para mais interioridade, 
mais proximidade espiritual e 
menos proximidade social.
Padre Pedro Ferreira (PF): Pois 
tendo presente o plano pastoral 
paroquial, vicarial e diocesano 
delineado nos tempos litúrgicos 
da quaresma e da pascoa e outras 
celebrações festivas, não está 
fácil conciliar e adaptar, sente-se 
a falta da vida, o entusiasmo da 
fé e da vivência cristã e humana 
em comunidade, sente se um va-
zio. Tem sido uma vivência mais 
pessoal de oração e reflexão, de 
organização interna de alguns 
serviços paroquiais e com uma 
vivência e partilha com alguns 
colegas sacerdotes da vizinhança, 
mas sem deixar de ter presente a 
comunidade paroquial e as suas 
preocupações, uma comunhão 

mais espiritual e pessoal, que 
leva a reinventar a vida e modos 
de comunicação. 

Quais os maiores 
desafios que se 
colocam aos páro-
cos, num tempo 
marcado por esta 
pandemia?
AJ: No essencial, a disponibilidade 
para servir é a mesma, agora no 
entanto, não para tomar iniciativas 
ou fazer propostas, mas sim para 
acompanhar e responder ao que me 
é pedido, segundo as necessidades 
do momento. 

No caso da catequese, convidá-
mos os pais a acompanhar os seus 
filhos no caminho da descoberta 
da fé com a ajuda do catecismo dos 
filhos, do apoio dos catequistas e dos 
serviços de catequese diocesano e 
nacional através dos subsídios por 
estes elaborados e transmitidos via 
meios de comunicação.
DG: O pároco é um membro da co-
munidade paroquial. Está no campo 
da evangelização, da programação, 
da animação, da celebração, da cari-
dade e na intervenção social. Agora 
os desafios são maiores. Há muitas 
feridas para tratar, mais doenças 
corporais, mentais e espirituais; 
a auto-estima geral está no nível 
negativo; há mais pobres e mais 
pobreza. Os párocos não podem 
entrar na onda do pessimismo e da 
lamentação. Os párocos devem ser 
profetas da esperança e da graça. O 

Padre Pedro Ferreira (Pároco de Nossa Senhora das Misericórdias); Padre Armindo Janeiro (Pároco de Nossa Senhora da 
Piedade); Padre Davide Gonçalves (Pároco de Caxarias e Olival)
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Evangelho é mais forte que a pan-
demia. “Quantas pessoas, dia-a-dia 
exercitam a paciência e infundem 
esperança, tendo a peito não semear 
pânico, mas co-responsabilidade! 
A oração e o serviço silencioso: 
são as nossas armas vencedoras” 
(papa Francisco). Também estes 
são desafios para os párocos.
PF: O grande desafio é que, em 
tempo de grande responsabilidade 
de prevenir o contágio da enfer-
midade, como por em prática ou 
retomar a vida cristã comunitária 
(celebrações sacramentais e outras 
actividades pastorais) dentro dos 
confinamentos e restrições próprias 
que são propostas pelas autoridades 
religiosas, governamentais e de 
saúde, tendo em conta a caridade 
pastoral, o zelo, o bom senso e a 
prudência dos párocos no retomar 
de uma vida que se possa dizer de 
“normal” e em comunhão eclesial 
e em especial com os agentes da 
pastoral paroquial.

Como tem sido 
feito o acom-
panhamento às 
comunidades, 
nomeadamente, 
aos mais vulne-
ráveis, idosos e 
doentes?
AJ: A preocupação pelos mais 
vulneráveis não se alterou em nada 

com a pandemia, antes procuramos 
estar mais atentos. O serviço de 
ajuda às famílias mais necessitadas, 
organizado pela Conferência de São 
Vicente de Paulo, continua a sua 
missão, prestando ajuda a quem 
mais precisa. E desde já faço um 
apelo a todos os que possam ajudar, 
pois as dificuldades das pessoas 
mais vulneráveis estão a aumentar, 
como é do conhecimento geral. Toda 
a partilha solidária, é bem-vinda. 

Quanto ao acompanhamento 
dos idosos e doentes, dentro das 
contingências impostas pela pande-
mia, ele é feita mais via telefone ou 
através da proximidade dos ministros 
extraordinários da comunhão que 
contam sempre com o meu apoio; 
sendo pedido pelos próprios ou 
pelas suas famílias, irei visitar quem 
o desejar.

Em relação aos funerais e luto 
das famílias, a situação é dramática 
pois  num momento de tanta dor e 
solidão falta a presença da família, 
dos amigos e dos laços sociais para 
partilhar sofrimentos e oferecer, 
como comunidade crente, o suporte 
da fé e da esperança e o conforto 
da oração. 

É certo que todos dias celebro a 
eucaristia pelas intenções de todos 
os paroquianos, mas não basta. Por 
isso, com o retomar das celebrações 
eucarísticas, faremos memória, 
no respectivo centro de culto, das 
pessoas falecidas neste tempo de 
pandemia.
DG: A vida continua. As comunidades 
cristãs continuam a ter vida, com 
alterações e reprogramação. Não 
tem havido Missas com presença 
física dos cristãos, mas o pároco tem 
celebrado a Eucaristia todos os dias; 
algumas vezes sozinho, na igreja, e à 
terça-feira, quinta-feira, e domingo, 

na igreja de Ourém.
O pároco tem assumido os funerais 

(mais de uma dezena) e partilhado 
a tristeza da falta de normalidade; 
da não possibilidade de todos os 
familiares dizerem adeus a um ente 
querido. Foi necessário cancelar toda 
a catequese presencial e dialogar com 
os catequistas para continuarem 
a fazer catequese familiar e com 
meios telemáticos. Foi preciso adiar 
a celebração do Crisma, a festa da 
primeira comunhão, da profissão de 
Fé; reprogramar alguns baptismos; 
cancelar algumas festas religiosas, 
etc. O pároco tem estado mais em 
contacto via telemóvel e Facebook.
PF: Nesta paróquia temos o centro 
social paroquial e outros centros 
sociais que muito e bem tem feito 
no acompanhamento e cuidado a 
idosos e doentes, através das valências 
próprias de lar e serviço ao domicílio 
e na prevenção à pandemia. Assim 
como o grupo socio caritativo na 
distribuição de bens alimentares e 
acompanhamento a famílias mais 
carenciadas ou vulneráveis. A nível 
religioso ou espiritual feito o apelo à 
participação ou acompanhamento 
através das transmissões dos meios 
de comunicação.

A 30 deste mês, vão 
ser retomadas as 
celebrações comu-
nitárias. De que 
modo é que está 
a ser preparado 
esse regresso? 
AJ: As orientações da Conferência 
Episcopal estão acessíveis a todos. 

Elas são o suporte sanitário neces-
sário para não pormos a vida em 
risco e retomarmos as celebrações 
comunitárias na nossa Paróquia.

Neste contexto, recordo que 
todas as pessoas que pertencem a 
grupos de risco estão dispensadas 
de participar na missa dominical 
presencial, podendo acompanhar-
nos pela rádio local – Rádio ABC 
Portugal. 

Aos restantes membros da nossa 
comunidade paroquial informo que 
retomaremos, na data prevista, as 
celebrações nos diferentes centros 
de culto da Paróquia e na Igreja 
Paroquial teremos duas missas ao 
Sábado: 17h00 e 19h00 e ao Domingo, 
a habitual missa das 11h30.
DG: É preciso ler, divulgar e seguir as 
orientações da conferência episcopal 
portuguesa. Estão colocados cartazes, 
nas portas das igrejas, com instruções 
produzidas pela DGS e adaptados 
aos espaços eclesiais. Reunimos 
com responsáveis eclesiais para ver 
o modo prático de tudo fazer, no 
tocante às celebrações comunitárias, 
para que seja respeitada a saúde de 
cada um e a de todos. Lembra-se o 
uso obrigatório de máscara nas ce-
lebrações e o distanciamento social. 
É preciso agir com prudência e com 
bom senso. As celebrações religiosas 
devem cuidar e promover a vida e a 
saúde e nunca o contrário.
PF: Conhecidas as orientações da 
Conferência Episcopal Portuguesa 
para a celebração do culto público 
católico no contexto da pande-
mia e as orientações concretas ou 
especificas da nossa diocese, foi 
necessária divulgá-las reunindo os 
agentes da pastoral, da liturgia e/
ou os membros dos vários centros 
de culto para não só dar a conhecer 
como orientar a logística e as próprias 
celebrações no sentido de preservar 
o bem comum da saúde de todos, e 
os que participarem se sintam bem 
acolhidos dentro da caridade pastoral 
e zelo no cumprimento das normas 
e orientações dadas e propostas.

O que fica ou deve 
ficar, deste tem-
po singular que 
estamos a viver?
AJ: A ideia que, cada um por si, 
pouco ou nada pode; o egoísmo e o 
individualismo são caminhos sem 
saída! Será que dá para olharmos 
para o bem de todos, o bem co-
mum, como a nossa grande tábua 

de salvação, o nosso porto seguro? 
Caso contrário a lei do mais forte, a 
lógica dos interesses (económicos, 
ideológicos…) em conflito na nossa 
praça, vão dividir-nos e usar-nos para 
os seus fins inconfessados;

A ideia de que a família continua 
a ser essencial (o drama é quando 
já não é ou não pode ser) um bem 
precioso para a felicidade de cada 
ser humano: como espaço de ce-
lebração do amor e da vida, da fé e 
da esperança; como o hospital mais 
próximo onde cada um cura as suas 
feridas, se refugia das tempestades 
e encontra alento e conforto para 
o caminho, ajudando aqueles que 
ama a sonhar para além dos seus 
limites e fragilidades.
DG: Cada ser humano, cada tra-
dição religiosa, cada povo, está e 
estará sempre em aprendizagem 
e em renovação. O ser, o saber e o 
saber fazer, nunca estão completos, 
acabados nem perfeitos. É preciso 
cuidado com o orgulho e a soberba. A 
sabedoria diz-nos que há fragilidade 
humana, por isso, a humildade é 
preciosa e boa conselheira.

Uma palavra de reconhecimento 
e agradecimento aos que estiveram 
na linha da frente no combate con-
tra a epidemia: os profissionais de 
saúde; também às autoridades civis 
e religiosas, aos professores, aos pais 
e avós, jovens e crianças que nas 
provas de confinamento assumiram 
as suas responsabilidades.

Na linguagem eclesial diz-se que 
estamos todos na mesma barca, 
então, ninguém se salva sozinho. 
Na sociedade ninguém deve ficar 
para trás. 
PF: Que a fragilidade humaniza a 
própria vida das várias comunidades 
e em especial das famílias. Que nos 
devemos sentir agradecidos a Deus 
e aos homens por não terem aban-
donado esta causa. Que a causa da 
saúde nos une e fortalece a todos, 
sem excepção. Que a saúde do corpo 
e do espírito são dos valores mais 
sublimes pelos quais vale a pena lutar 
e “dar a vida”, sempre no sentido de 
responsabilidade, da solidariedade, 
do bom senso e bem comum.

Que este tempo singular que 
estamos a viver tenha renovado em 
nós os valores humanos e cristãos e 
que possamos sair mais fortalecidos 
no sentido da responsabilidade, no 
reinventar a própria vida e no sentido 
do outro, na solidariedade, e que 
há valores pelos quais se é nobre 
e valente na luta e no querer. E a 
certeza que não estamos seguros 
de nada, mas que vale a pena fazer 
e lutar pelo dom da vida.

Padre Pedro Ferreira (Pároco de Nossa Senhora das Misericórdias); Padre Armindo Janeiro (Pároco de Nossa Senhora da 
Piedade); Padre Davide Gonçalves (Pároco de Caxarias e Olival)
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29, 30 e 31 de Maio

Ourém
Avenida (sex.)
249 542 212
Leitão (sáb. e dom.)
249 542 120

Gondemaria
Gil Gameiro
249 581 698

Vilar dos Prazeres
João Solas
249 595 162

Fátima
Beato Nuno (sex. e dom)
249 566 119
Dos Pastorinhos (sáb. dom.)
249 534 611
Fonseca (dom.)
249 591 020
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HUMBERTO ANTUNES 
ADVOGADO

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 235 - 1º sala 11   
2490-486 Ourém

Tlf. 249 541 294 | Fax 249 545 291 | Tlm. 938 483 907

humbertoantunes-4051c@adv.oa.pt

Be Water – Águas de Ourém
249 540 010
Biblioteca Municipal 
de Fátima - 249 538 756 
Biblioteca Municipal Ourém - 
249 540 900 (ext. 6831)

BOMBEIROS:
Caxarias - 249 574 415
Espite - 244 739 501
Fátima - 249 533 589
Freixianda - 249 550 400
Ourém - 249 540 500
Câmara Municipal de Ourém - 
249 540 900 
Cartório Notarial de Fátima
- 249 521 049
Cartório Notarial de Ourém
- 249 545 607
Centro de Negócios de Ourém 
- 249 540 470 
Centro de Saúde-Fátima
- 249 531 836
Centro de Saúde-Ourém
- 249 540 630
Cine-Teatro Municipal
- 249 543 666 
Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens 
em Perigo - 919 543 707
Complexo Desportivo 
da Caridade - 249 543 067 
Conservatória do Registo Civíl 
- 249 540 330 
CTT Fátima - 249 539 081
CTT Ourém - 249 540 301

FREGUESIAS:
J.F. Alburitel - 249 561 157
J.F. Atouguia - 249 591 176
J.F. Caxarias - 249 574 565
J.F. Espite - 244 739 494
J.F. Fátima - 249 531 612
J.F. Nª Sª das Misericórdias
- 249 543 734
J.F. Nª Sª da Piedade 
- 249 541 175
J.F. Seiça - 249 545 197
J.F. Urqueira - 249 581 467
U.F. Freixianda, Ribeira 
do Fárrio e Formigais 
- 249 550 377/ 249 550 222/ 249 
559 071
U.F. Matas e Cercal
- 244 733 828/ 249 585 148

U.F. Gondemaria e Olival
- 249 581 251
U. F. de R. Couros 
e C. Bernardos - 249 559 602/ 
249 575 630 
GNR-Fátima - 249 530 580 
GNR-Ourém - 249 540 310
Museu Municipal de Ourém
- 249 540 900 (ext. 6831) 

Notícias de Ourém
- 249 542 850
Número Europeu 
de Emergência - 112 
Número Nacional 
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SANTUÁRIO DE FÁTIMA

Celebrações com peregrinos 
regressam amanhã, 30 de Maio

As celebrações com a presença de peregrinos no 
Santuário de Fátima recomeçam no dia 30 de Maio. De 
modo a garantir a participação no estrito cumprimento 
das regras definidas pelas autoridades de saúde, a maio-
ria das celebrações serão concentradas  na Basílica da 
Santíssima Trindade. Assim, a excepção é a missa das 
11h,  que, ao fim de semana - sábado e domingo -, até 
26 de Outubro, será sempre celebrada no Recinto de 
Oração. Ainda ao domingo, a missa das 15h, passará a 
ser celebrada também no Recinto de Oração. Assim, as 
Missas das 7h30, 9h, 11h (durante a semana), 15h, 16h30 
e 18h30 decorrerão na Basílica da Santíssima Trindade. 

As celebrações na Capelinha das Aparições também 
serão retomadas. De segunda a domingo, a Capelinha das 
Aparições acolherá o Terço às 12h; uma hora de reparação, 
entre as 14h e as 15h; o Terço às 18h30, com transmissão 
pelos órgãos de informação habituais e também no canal 
do Youtube do Santuário de Fátima e no Facebook do 
Santuário. As celebrações oficiais terminarão diariamente 
com o Terço às 21h30. Durante a semana será ainda cele-
brada na Capelinha das Aparições a Eucaristia das 12h30. 
Ao fim de semana decorrerá na Capelinha das Aparições o 
Terço às 10he às 16h, sendo a missa das 16h30 transferida 
para a Basílica da Santíssima Trindade. 

As capelas da Reconciliação e da Adoração mantém 
os horários habituais, devendo os peregrinos observar 
todas as regras de distanciamento, etiqueta respiratória 
e higiene.

A Bênção dos Veículos também sofre uma mudança: 
a partir do dia 31 de Maio será feita semanalmente ao 
domingo no parque 12, ao lado do Centro Pastoral de 
Paulo VI, às 12h45 e 17h.

RELIGIOSO

Férias para pais de portadoras 
de deficiência canceladas

O Santuário de Fátima e a Congregação dos Silen-
ciosos Operários da Cruz cancelaram a iniciativa “Vem 
para o meio: Férias para Pais de Pessoas Portadoras de 
Deficiência” bem como a proposta de voluntariado a ela 
associada agendada para os meses de Julho e Agosto, 
em Fátima. 

O risco de contágio da Covid-19 pelo contacto físico 
entre pessoas com uma saúde muito vulnerável levou o 
Santuário de Fátima, em articulação com os Silenciosos 
Operários da Cruz, a comunidade religiosa que operacio-
naliza no terreno este projecto com o apoio do Movimento 
da Mensagem de Fátima, a concluir que não haveria con-
dições para garantir a segurança de todos os envolvidos.

O perfil dos beneficiários desta iniciativa, muitos deles 
com múltiplas patologias graves associadas à sua deficiência 
e com pouca autonomia, torna-os num grupo de risco 
sério que não pode ser ignorado. Além do acolhimento 
e da animação sócio-cultural-espiritual as actividades 
previstas requerem, por outro lado, um contacto físico 
permanente seja na prestação de cuidados básicos seja 
no desenrolar das várias actividades previstas, que não 
são compatíveis com as medidas de distanciamento físico 
e social que a actual situação exige e as autoridades de 
saúde recomendam.
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Parquímetros 
estão de volta

Desde o passado dia 18, que o 
estacionamento de superfície nas 
cidades de Ourém e de Fátima 
voltou a ser cobrado. 

Suspensos durante o período 
de vigência das medidas imple-
mentadas de combate à pandemia, 
os parquímetros encontram-se 
de novo ao serviço, pelo que os 
lugares de estacionamento, nas 
áreas identificadas, voltam a estar 
sujeitos a taxa de utilização cuja 
fiscalização é assegurada pela 
Polícia de Segurança Pública.

NO

SOCIEDADE

A Praia fluvial do Agroal abrirá 
oficialmente a 1 de Julho, mas de 
forma condicionada. 

Segundo o presidente da Câ-
mara Municipal de Ourém, Luís  
Albuquerque, será feito “controlo 
de entradas junto à cancela exis-
tente no local”, uma função que 
ficará a cargo de “funcionários 
do município e de elementos das 
forças de segurança”. 

O autarca, no briefing com 
os jornalistas, referiu que serão 
adoptadas todas “as medidas de 
segurança” sugeridas pela Direcção 
Geral de Saúde, nomeadamente, 

a “higienização regular” das Casas 
de Banho de apoio à praia.

A cafetaria também estará a 
“funcionar”, pois, “embora esteja 
a decorrer o concurso já temos 
várias propostas”, adiantou Luís 
Miguel Albuquerque. 

Quanto à lotação será definida 
pela autarquia após a reunião  
com a autoridade de saúde do 
concelho.

Até à data de abertura a câmara 

vai proceder a intervenções de 
limpeza e de colocação de mais 
areia na praia. 

A Praia Fluvial do Agroal 
vai voltar a hastear a Bandeira 
Azul, algo que o presidente vê 
com “muita satisfação e orgulho 
porque é o reconhecimento do 
trabalho que temos feito em prol 
da preservação do ambiente e da 
qualidade da água”. 

A Bandeira Azul será hasteada 

AGROAL

PUB

NO Seis funcionárias da Casa Dr. 
Alves, Lar de Infância e Juventu-
de da Fundação Dr. Agostinho 
Albano de Almeida, em Ourém, 
testaram positivo para a Covid-19. 
Num outro caso, o resultado foi 
inconclusivo. 

A situação acabou por ser de-
tectada na sequência dos testes 
de despiste que estão a ser levados 
a cabo junto de  funcionárias de 
lares, creches e outras IPSS, por 
diligência das autoridades de 
saúde. Os testes foram realizados 
na sexta-feira, 22 de Maio e os 
resultados conhecidos, domingo, 
24 de Maio.

Face ao diagnóstico, “as cola-
boradoras em causa estão está-
veis, sem sintomas e a cumprir o 
isolamento em casa, de acordo 
o que está determinado nestes 
casos”, informa a Fundação Dr. 
Agostinho Albano de Almeida em 
comunicado. As colaboradoras 
mostraram-se assintomáticas e 
com um grau viral muito baixo. 

Durante a tarde de segunda-
feira, 25 de Maio, as 26 crianças 
e adolescentes, cuja média de 

idades é de 12 anos, foram sujeitas 
a testes. Os resultados confirmados 
no dia seguinte acabariam por se 
revelar negativos. 

Os familiares directos das co-
laboradoras infectadas estão a ser 
testados. Por outro lado, as famílias 
das menores do Lar de Infância 
e Juventude têm conhecimento 
da situação. 

No concelho de Ourém, até à 
data do fecho desta edição (dia 
26) há 48 casos confirmados, 13 
activos e 31 em vigilância activa. 
Contam-se 35 recuperados.

Lares não referenciados 
serão testados
No levantamento que foi feito, no 
âmbito, da Covid-19 foram identi-
ficados, no concelho de Ourém, 20 
lares não referenciados, disse Luís 
Miguel Albuquerque. Acrescen-
tando que os funcionários “ainda 
não foram testados à Covid-19, o 
que acontecerá oportunamente”. 

Questionado sobre esta situ-
ação o Presidente afirmou que é 
“à Segurança Social que compete 
a fiscalização destas instituições. 

Não é uma competência nossa ter 
conhecimento sobe estas situações”. 

Aos jornalistas, o presidente de 
Câmara de Ourém avançou que, 
no concelho, já foram realizados 
1569 testes à Covid-19, nos vários 
lares, creches e IPSS, mas ainda 
faltam realizar 109 testes em quatro 
instituições. 

Em termos de corporações de 
bombeiros foram realizados 215 
testes, faltando fazer 65. Dos já 
realizados todos deram negativo.

Desconfinamento
A reabertura do recinto exterior da 

Feira Semanal continua marcada 
para 4 de Junho. De acordo com o 
decreto de lei publicado, a 17 de Maio, 
e que dá autoridade às autarquias 
para aprovarem a reabertura de 
Estabelecimentos Comerciais com 
mais de 400 metros quadrados, o 
Presidente da câmara, informou 
que foram “recepcionados cinco 
pedidos”. Após a análise dos mesmos 
“foram autorizados a abrir”. 

A Câmara Municipal também 
está a ponderar a realização de 
uma campanha de sensibilização, 
no âmbito da Covid-19, junto do 
comércio.

Seis colaboradoras da Casa Dr Alves                                               
com resultado positivo para a Covid-19

PANDEMIA

Praia abre a 1 de Julho com lotação 
limitada
Cumprindo todas as 
normas de segurança indi-
cadas pela DGS a época 
balnear na Praia do Agroal 
começará só a 1 de Julho

a 1 de Julho, marcando a abertu-
ra da praia que funcionará das 
09h00 às 19h00 contando com a 
presença de nadador-salvador e 
dos bombeiros. 

Os passadiços 
A construção dos passadiços só 
deverá ter início “em Outubro 
ou Novembro” revelou o presi-
dente. E adiantou que o projecto 
apresentado pela autarquia teve 
o parecer positivo do Instituto 
da Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF), mas obteve 
o parecer negativo da Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA). 

Porém, “as alterações pedidas 
pela APA iam contra o parecer 
do ICNF. Por isso, chamámos 
as duas entidades ao local para 
encontrar uma solução. O pro-
jecto foi reformulado e, agora, já 
temos a aprovação da APA, mas 
falta a resposta do ICNF para 
lançarmos o concurso” explicou 
Luís Albuquerque.
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É um baloiço, gigante, está 
instalado no Talegre, em plena 
serra, na freguesia de Alburitel 
e está a fazer sucesso, desde o 
dia 16 de Maio, altura em que 
foi simbolicamente inaugurado. 
Com cinco metros de altura e 3.5 
metros de largura está já a atrair 
muitos alburitelenses e visitantes 
para um passeio na natureza ou 
uma simples fotografia neste 
novo ex-líbris da freguesia. 
Vem permitir aos habitantes e 
visitantes usufruírem do local, 
inserido na serra que diz muito 
aos alburitelenses.

A iniciativa partiu de um grupo 
de três jovens que habitualmente 
usufruem da serra em momentos 
de lazer: João Gonçalves, Fran-
cisco Sousa e Ricardo Bento. 
“Era um sítio mal empregue, só 
aproveitado por nós”, explica 
João Gonçalves. “Tem potencial, 
tem uma vista fantástica” e é 
“um espaço muito engraçado”, 
diz o jovem de 29 anos, fazendo 
notar a coincidência de um trilho 
pedestre ali próximo designado 
de “trilho dos baloiços” por, num 
dos pontos do percurso, ter três 
baloiços. 

Feito para todos
A Junta vai custear o investimento 
que, segundo João Gonçalves, 
é simbólico, já que a execução 
deste projecto contou com a 
ajuda de 15 pessoas em tarefas 
que decorreram ao longo de dois 
fins-de-semana. “O baloiço foi 
feito com o empenho de muitos 
amigos que se disponibilizaram” 
com maquinaria e tractores, tudo 
com um simples telefonema. O 
mais difícil na concretização da 
ideia foi o transporte da madeira 
até ao Talegre.

Inaugurado a 16 de Maio, as pri-
meiras fotos e partilhas trouxeram 
logo no dia seguinte dezenas de 
pessoas. Os promotores ficaram 
“impressionados” com o número 
de pessoas a acorrer ao local. “A 
ideia estava a resultar de uma 
forma como não esperávamos”, 
reconhece João Gonçalves. No 
fim-de-semana seguinte (de 
23 e 24 de Maio) já com maior 
afluência “foi o caos” com fila 

para tirar fotografias. 
Das boas vontades já resultou 

a oferta de uma placa alusiva à 
inauguração e houve quem se 
disponibilizasse para oferecer 
um projector a energia solar, 
activado pelo movimento, o que 
vai permitir mesmo de noite, 
iluminar quem ali passe. 

Dado o sucesso, agora João quer 
apresentar ideias à Junta para 
melhorar o espaço. A colocação 
de caixotes de lixo e de algumas 
mesas de piquenique será “um 
elemento essencial” para permitir 
às pessoas descansar um pouco, 
fazer um piquenique e ali passar 
um momento. Já na zona de es-
tacionamento, no sopé da serra, 
antes da subida, melhorar a zona 
de estacionamento é uma garantia 
que João já obteve da Junta. 

João Gonçalves lembra que há 
mais de seis percursos pela serra 
disponíveis para serem feitos 
por quem aprecia fazer passeios 
pedestres, dois dos quais passam 
perto da nova atracção da Serra 
de Alburitel. 

Dinamização 
de percursos
A vista é “muito bonita”. A partir 
do baloiço do Talegre é possível 
apreciar a paisagem natural 
num local emblemático para os 
alburitelenses.  É uma “sensação 
de liberdade, de leveza”, explica a 
presidente da Junta de Freguesia, 

Engrácia Marques. 
O equipamento foi pensado 

para as pessoas, reforça a autarca. 
E tornou-se tanto mais importante 
por “colocar Alburitel no mapa”. 

“As pessoas valorizam muito o 
espaço da serra”, afirma a autar-
ca que apoiou esta realização e 
prepara-se agora para dinamizar 
o local “com percursos e activida-
des”. Se, no “Caminhos d’Ourém”, 
promovido pelo Município, os 
participantes já passaram por 
ali, agora, Engrácia Marques quer 
dar outro impulso, valorizando 
os percursos. 

A serra é um local apreciado 
pelos habitantes e um espaço 
muito dinamizado, já que ali perto 
se encontra o parque de meren-
das, o circuito de manutenção e 
a pista de motocross. No início 
do percurso, que pode levar ao 
Talegre, encontra-se o local onde 
se realiza o Festival Sons da Serra. 
Até perto do baloiço pode levar 
o automóvel, mas a sugestão da 
presidente é que o deixe ali no 
início do percurso e vá a pé. “O 
engraçado é ir a pé”, ainda que 
o percurso seja “um bocadinho 
acidentado, mas não é perigoso”, 
explica Engrácia Marques.

Este baloiço traz também um 
outro benefício, reconhece a 
autarca: “Preserva-se mais”. Isto 
porque “havia muito descuido, 
com despejo de monos”, entre 
outros.

ALBURITEL SEIÇA

Baloiço do Talegre 
faz sucesso

Na freguesia de Seiça verificou-se a tentativa de burlas a coberto da 
pandemia da Covid-19. Uma nota informativa da Câmara Municipal 
de Ourém refere que dois homens “que se referenciavam como mé-
dicos ao serviço do SNS, procuravam apurar da existência de valores, 
nomeadamente, junto da população mais idosa”. 

“Fomos alertados para esta situação pelo presidente da junta de 
freguesia e decidimos publicar esta nota informativa”. Assim quem 
tiver contactos neste sentido, por parte de pessoas que não conhece, 
deve contactar de imediato com a GNR ou PSP. 

Uma ideia original de Gabriel Lagarto, professor e pintor, 
que no dia em que foi decretado o Estado de Emergência 

iniciou este projecto de ilustração.  

“Uma ilustração   
por dia acaba 

com a pandemi   ?”

Câmara alerta 
para burla com 
falsos médicos
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Um ano depois da descida à 2.ª 
Distrital, os juniores do Atlético 
Ouriense celebram o regresso 

ao escalão principal da AF Santarém. 
A decisão tem como base as de-

sistências de CADE e Goleganense, 
que serão substituídos por Atlético 
Ouriense e AD Fazendense, líderes das 
Séries 1 e 2 à data do cancelamento da 
temporada 2019/20. Apesar de ter sido 
conquistada na secretaria, esta subida 
de divisão não deixa de ser um justo 
prémio à temporada de excelência dos 
oureenses. Em rigor, a formação de 

RENATO FERNANDES SEGUE 
NO COMANDO TÉCNICO 
E JÁ CONTA COM MAIS DE 
MEIA EQUIPA GARANTIDA

O Centro Desportivo de Fátima 
(CDF) foi certificado pelo Ins-
tituto Português do Desporto 

e Juventude com a Bandeira da Ética, 
passando a integrar o grupo restrito 
de 118 entidades nacionais com esta 
distinção. 

A Bandeira da Ética será hasteada 
no Estádio João Paulo II, enaltecendo 
uma conquista que valoriza o traba-
lho desenvolvido pelo CD Fátima na 
promoção de valores éticos através 
do desporto. “É fruto de um trabalho 
exaustivo na transmissão de valores 
essenciais e que se traduz na formação 
de homens e de atletas”, considera 
Bruno Neto, coordenador do futebol 
de formação do clube.

Quanto ao regresso aos treinos, 
o CD Fátima faz saber que tal não 
acontecerá antes de Agosto, caso 
se mantenham as restrições regu-
ladas pela Direcção-Geral da Saúde. 
Eventualmente, após a divulgação 
do calendário da próxima época, o 
clube poderá retomar a preparação 
mais cedo, saciando a “fome” de bola 
dos cerca de 300 atletas. Bruno Neto 
garante que a próxima época “já está 
planificada, assim como a estrutura”, 
que “será apresentada a seu tempo”. 
O objectivo, esse, passa por manter o 
número de equipas e de jogadores 
na próxima época, apesar de todas 
as incertezas trazidas pela Covid-29. 

MIGUEL OLIVEIRA

EM DEFESA  
DO ESTATUTO

JUNIORES DO ATLÉTICO 
SOBEM À PRIMEIRA 

FAUSTINO E KIKO 
ENTRE 13 RENOVAÇÕES

A preparação do CCD Caxarias 
prossegue de vento em 
popa, com 13 renovações 

e três reforços oficializados.
Depois da apresentação de Mamadu 

Tcham, avançado guineense que se 
tornou no primeiro reforço dos rubro-
negros para 2020/21, o emblema da 
Chã anunciou a chegada de mais 
dois jogadores oriundos do União 
de Tomar: Rafael Faustino, defesa-
central de 23 anos, e Kiko, médio 
ofensivo de 24, ambos às ordens 

Francisco Mendes já só precisava de 1 
ponto para consumar o regresso à 1.ª 
Distrital, quando faltavam jogar apenas 
duas jornadas. Aliás, podia até dar-se ao 
luxo de perder esses dois jogos, desde 
que o NS Alferrarede não ganhasse as 
duas últimas jornadas. 

O Atlético junta-se agora a CD Fátima 
e CD Vilarense no escalão máximo 
dos Sub-19. Azuis e grenás lutavam 
pela subida à 2.ª Nacional à data do 
cancelamento da competição, vendo 
o sonho esfumar-se por culpa da 
pandemia de Covid-19.

de Marco Marques, treinador que 
renovou contrato e já está a preparar 
a quinta temporada consecutiva no 
comando técnico do clube. 

À hora do fecho desta edição, 
estavam igualmente garantidas as 
renovações do guardião Luís Sousa, 
dos defesas André Romero, Emanuel 
Lopes, Hugo Major, Luís Lopes e 
Pedro Fernandes, dos médios Filipe 
Barnabé, Maniche, Marco Freitas 
e Ricardo Évora, e dos avançados 
Afonso Pereira e Felipi Rigoleto.

Não fosse a pandemia de 
Covid-19 e o consequente 
cancelamento da Liga BPI, 

o último fim de semana teria ditado 
a classificação final da prova, após a 
visita do Atlético Ouriense a casa do 
Sporting CP, uma semana depois 
de ter recebido o Benfica em plena 
Caridade.  

Já com 2020/21 no horizonte, os 

responsáveis oureenses têm vindo a 
apresentar uma série de renovações 
e contratações, começando pela 
peça-chave do puzzle: a renovação 
de Renato Fernandes. O treinador 
que liderou o Atlético em 2019/20 
vai continuar em funções e já recebeu 
vários reforços para o seu plantel. 

A brasileira Evelyn Schwarz e a 

portuguesa Juliana Domingues, am-
bas de 20 anos, vão reforçar o sector 
defensivo, tendo sido as primeiras 
reforços apresentadas, às quais se 
juntou, entretanto, a média Ana Fer-
reira, de volta ao Atlético após uma 
época no futsal. 

No capítulo das renovações, a 
composição do plantel vai bem adian-
tada, com o núcleo duro garantido e 
apalavrado. As capitãs Anita Santos 
(média) e Flávia Fartaria (avançada) 
foram as primeiras a renovar contrato 
num plantel onde também estão as-
seguradas a guardiã Bárbara Pisco, as 
defesas Catarina Rodrigues, Rita Darko 
e Sofia Silva, as centro-campistas Lúcia 
Leila e Vivián Aquino, e as avançadas 
Ana Beja, Cristina Ferreira, Jeka, Laura 
Pires e Maria Baleia. 

O grande objectivo do Atlético, 
esse, passa por defender o estatuto 
conquistado ao longo dos últimos 
anos, durante os quais as oureenses 
conseguiram tornar-se numa das 
equipas de referência do futebol 
feminino à escala nacional.

Rafael Faustino está de regresso ao Caxarias
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A capitã Anita Santos foi a primeira renovação oficializada pelo clube

CD FÁTIMA 
DISTINGUIDO  
COM BANDEIRA 
DA ÉTICA
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11 estabelecimentos, entre 
os quais restaurantes e cafés do 
concelho de Ourém ostentam 
o selo “Clean & Safe”, entre um 
conjunto de mais de mil em-
presas de actividade turística 
do Centro de Portugal. Este 
selo resulta de um processo 
de certificação do Turismo de 
Portugal que visa transmitir 
maior confiança aos turistas. 
“Este selo é a melhor garantia 
que podemos dar aos turistas 

de que podem visitar o Centro 
de Portugal em total segurança”, 
defende Pedro Machado.

Na região Centro de Portugal, 
exibem o selo 418 empreendimen-
tos turísticos, 224 unidades de 
alojamento local, 214 agentes de 
animação turística, 149 agências 
de viagens e operadores turís-
ticos e ainda 86 restaurantes.

O Gabinete de Apoio ao 
Investimento Turístico do TCP 
calcula que mais de um terço 

dos empreendimentos turísticos 
da região Centro de Portugal 
estão a funcionar, de acordo 
com um levantamento feito 
pela entidade. Os números, 
que resultam de uma amostra 
representativa das unidades da 
região (à excepção de parques 
de campismo), demonstram que 
39,8% dos empreendimentos 
estão abertos, 33,7% vão rea-
brir até 15 de Junho e 26,3% só 
o farão depois de 15 de Junho.

TURISMO

Uma dezena é “Clean & Safe” no concelho
Fátima
A casa dos pastéis de Fátima 
A Grelha -  Restaurante 
CASA PLÁTANO - Restaurante 
e Café
Garden House
Nakas Bar
O Crispim - Restaurante Típico 
| Petisqueira
Paladares & tentações gourmet, 
unip. lda

O SDivine Fátima Hotel já tem 
selo “Clean & Safe” e está a preparar 
os novos procedimentos de higiene 
e segurança adicionais. Ainda sem 
data estabelecida de reabertura da 
unidade hoteleira, a direcção aponta 
que esta será faseada e ajustada às 
regulamentações em vigor.  Por um 
lado, “a higienização dos quartos 
e áreas publicas será reforçada” e 
os elementos de possível conta-
minação serão retirados, adianta a 
unidade hoteleira que vai adoptar 
nova transmissão de informação de 
forma digital. A cada cliente será 
enviado um mail antes do check-
in com todos os procedimentos de 
segurança implementados, informa 
o hotel em comunicado. 

Também no restaurante Azi-
nheira, daquela unidade hoteleira, 
serão tomadas medidas para as-
segurar a protecção dos clientes 

garantindo o distanciamento 
de dois metros entre as mesas, 
reduzindo a capacidade máxima 
da sala e dando preferência ao 

serviço à la carte. nomeadamente 
o Instagram e o Facebook, pois 
em breve será lançado um sorteio 
activo.

O Selo
O Turismo de Portugal pros-
segue com mais acções do 
Programa de formação online 
sobre o Selo “Clean & Safe”. 
Esta iniciativa destina-se 
agora também aos Guias 
Intérpretes, para além dos já 
habituais Empreendimentos 
Turísticos, Alojamento Local, 
Empresas de Animação Tu-
rística e Agências de Viagem 
e Turismo que pretendem 
conhecer os procedimen-
tos mínimos de limpeza, 
higiene e medidas básicas 
de prevenção e controlo da 
Covid-19. 

Certificadas e de inscrição 
gratuita, as acções de forma-
ção têm uma duração total 
de 2, 3 ou 4 horas (consoante 
o tipo de empresa), reparti-
das por duas sessões.  Mais 
informações e inscrições: 
http://business.turismode-
portugal.pt/pt/Gerir/Capaci-
tacao_Empresarial/Paginas/
programa-formacao-clean-
safe-turismo-de-portugal.

Ourém
A Cervejeira
Casa do Castelo

Caneiro – Nossa Senhora 
das Misericórdias
Café Caneiro

Casal da Mata – Olival
Restaurante Colina Verde

O Crispim 

Está de portas abertas ao cliente, 
o restaurante típico e petisqueira 
“O Crispim”, em Fátima, desde 21 
de Maio quinta-feira e, agora, com a 
distinção do selo “Clean & Safe” do 
Turismo de Portugal. A reabertura 
exigiu uma adaptação das normas 
de higiene às recomendações da 
Direcção Geral de Saúde.  

As mais visíveis são a alteração 
da disposição das mesas, que estão 
vazias à chegada dos clientes e os 
funcionários estão equipados de 
máscara ou viseira. As ementas estão 
agora plastificadas, o que permite 
a sua desinfecção a cada utilização 
os dispensadores de desinfectante 
estão espalhados por vários locais. 

Encerrou portas a 16 de Março 
por tempo indeterminado, após 
a OMS ter declarado a Covid-19 
como pandemia. “Por uma 
questão de responsabilidade, 
decidiu-se fechar para manter 
em segurança toda a equipa e os 
clientes”, explica o proprietário 
José Crispim Vieira.

Esta foi a primeira vez que O 
Crispim esteve encerrado, para 
além dos períodos de férias. 
“Foram dois meses vividos com 
alguma incerteza, mas a partir 
do momento que foram estabe-
lecidas datas, já se começou a ver 
uma luzinha ao fundo do túnel”, 
afirma o responsável.

 Um tempo que “não foi fácil, 
é verdade, mas encerrar portas 
nunca chegou a ser equacionado”, 
confessa José Crispim Vieira.  Nos 
“dias de muitas incertezas”, uma 
das dificuldades foi a “falta de 

informação” e, por outro lado, o 
facto dessa mesma informação 
alterar-se com frequência. 

O proprietário que acabaria 
por solicitar o lay-off para toda a 
equipa, de forma a manter todos 
os postos de trabalho, vê agora  
o futuro com boas expectativas. 
“Temos de prestar o melhor 
serviço aos nossos clientes, ga-
rantindo a segurança de todos 
os intervenientes, sempre na 
esperança de que o futuro nos 
reserva melhores dias”, conclui.

O selo ”Clean & Safe” distingue 
os estabelecimentos do sector 
do turismo (alojamentos locais, 
entre outros) e da restauração 
e bebidas (restaurantes, cafés, 
bares, etc.), que cumpram as 
recomendações da Direcção-
Geral da Saúde para evitar a 
contaminação dos espaços com 
o novo coronavírus.

SDivine



NO9
29-05-2020

NO

SOCIEDADE

GONDEMARIA
Casa particular aceita 

senhora idosa
Contacto: 915 550 306

Senhora com 34 anos 
OFERECE-SE
para trabalhar na área 
de restauração ou para 

cuidar de idosos
Contacto: 917 639 846

ADMITE-SE 
MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS, 

SERRALHEIRO, SOLDADORES E AUXILIARES

EMPRESA CONSTRUÇÕES METÁLICAS - GOMEL, LDA. 

CONTACTOS: TEL: 249559649, TLM: 918727727
EMAIL: GERAL@GOMEL.PT

PUB

São um conhecido grupo de 
música tradicional portuguesa de 
Ourém, uma secção da Academia 
de Música Banda de Ourém, e 
completaram o 30.º aniversário 
a 18 de Maio. 

Em tempo de pandemia, gravaram 
o tema “milho verde” à distância 
(cada elemento em sua casa) e 
presentearam o público com ele, 
de modo a marcar simbolicamente 
o aniversário. 

Quando nasceu, o grupo preten-
deu juntar elementos que estavam 
prestes a sair do coral infantil e 
juvenil por limite de idade. “Jor-
nada” foi o primeiro instrumental 
inédito apresentado no primeiro 
concerto a 18 de Maio de 1990.

Hoje, a sua formação mantém 
seis dos 12 elementos fundadores 
e Paulo Honório Ferreira continua 
a ser o agregador deste grupo de 
amigos que canta juntos. O No-
tícias de Ourém conversou com 
o responsável do grupo.

Notícias de Ourém (NO):  Qui-
seram presentear o público 
com um tema, como forma de 
assinalar este 30.º aniversário, 
dada a impossibilidade de um 
concerto. Trinta anos depois, 
que projectos e que futuro para 
os Romeiros?
Paulo Honório Ferreira (PHF): 

Perante o actual contexto de limi-
tações e este tipo de actividade, os 
projectos que tínhamos previsto 
encontram-se adiados, não tendo 
neste momento novas datas para 
os levar a cabo. Para o futuro, é 
nossa intenção continuar a di-
vulgar o que a música tradicional 
portuguesa tem de melhor, com 
especial enfoque nos temas da 
nossa região. Neste momento, o 
lançamento de temas gravados 
em casa de cada elemento foi a 
forma encontrada para mantermos 
alguma actividade.

NO: Dado que não foi possível 
celebrar a rigor, como habi-
tualmente, o que está a ser 
preparado para comemorar o 
aniversário?
PHF: A comemoração do nosso 
30.º aniversário estava prevista 
com uma série de concertos na 
Polónia, precisamente na semana 
em que passaram 30 anos sobre 
o primeiro concerto do grupo 
Romeiros.

Não sabendo como evoluirá a 
situação da Covid-19 em Portugal e 
no resto do mundo, consideramos 
prematuro agendar nova data 
para um concerto comemorativo 
ainda em 2020.

A ser possível, é nosso desejo 
concretizá-lo.

NO: Como se mantém o entu-
siasmo e a alegria de cantar e 
partilhar a música tradicional?
PHF: O entusiasmo mantém-se 
com base no gosto que cada um 
dos elementos tem sobre a música, 
particularmente sobre a música 
tradicional portuguesa.

Um dos segredos talvez seja o 
facto de, desde sempre, no início 
de uma nova época anual, nor-
malmente depois dos concertos 
de Verão, o grupo investir sempre 
na montagem de novos temas.

Os elementos que fazem parte do 
grupo desde a sua formação inicial 
desenvolveram, fizeram arranjos 
e levaram ao palco centenas de 
canções durante estes 30 anos.

 
NO: Está previsto o lançamento 
de algum CD ou projecto mu-
sical, também neste ano em 
que a AMBO festeja 90 anos? 
PHF: Estava prevista a partici-
pação do grupo Romeiros num 
trabalho discográfico colectivo, 
com a participação de todos os 
grupos musicais da AMBO, pro-
jecto este que também teve de ser 
adiado por causa da evolução da 
Covid-19.

Infelizmente, as gravações que 
estavam agendadas para Março 
e Abril de 2020 foram adiadas, 
sem nova data marcada ainda.

NO A 3.ª Companhia – Secção 
da Freixianda dos Bombeiros 
Voluntários de Ourém come-
morou o 35.º aniversário a 19 
de Maio. O que seria um dia de 
festa e de confraternização, com 
homenagens, acabou por não se 
concretizar devido à pandemia. 
“Este ano não nos é possível es-
tarmos juntos fisicamente, mas 
estamos juntos na missão que 
é a  de ter uma secção sólida e 
cada vez mais forte ao serviço da 
população”, realça a direcção da 
Liga da Secção da Freixianda dos 
Bombeiros Voluntários de Ourém 
em nota oficial. 

Este é um “ano complicado em 
que tivemos de cancelar ou adiar 
todos os eventos que tínhamos 
agendado e com isso comprometer 
uma importante receita”, realça 
a direcção da Liga da Secção da 
Freixianda dos Bombeiros Volun-
tários de Ourém, em nota oficial.  
E por isso, “à população pedimos 
que nos continue a ajudar. Agora 
mais que nunca todas as ajudas são 
poucas”, faz notar Jorge Santos, 
presidente da Liga.

O presidente da República 
associou-se  à  3.ª Companhia – 
Secção de Freixianda dos Bombeiros 
Voluntários de Ourem em dia de 
aniversário com uma mensagem. 
Marcelo Rebelo de Sousa felicita os 
bombeiros e agradece os “35 anos 
de inteira dedicação ao serviço 
dos portugueses”. 

Também os artistas Toy, Fernando 
Mendes, Rosinha, Marco Horácio e 
Sons do Minho não quiseram deixar 
de felicitar a Secção da Freixianda 
pelo seu aniversário.

A nível político local, o presidente 
da Câmara, na sua mensagem, 
expressa o desejo de que outros 
aniversários sejam festejados 
“sempre com o mesmo, volunta-
riado, entusiasmo e trabalho, que 

é reconhecido por todos”. 
Recordando que o aniversário 

coincidiria com a prevista inaugu-
ração das obras de requalificação 
do quartel, Luís Albuquerque 
assinala que esta “ambição antiga” 
é hoje “uma realidade e que vos 
deve deixar orgulhosos”.  A partir 
de agora, “existem condições para 
que o vosso trabalho possa ser ainda 
melhor”, salienta. Recorde-se que 
o Município de Ourém apoiou as 
obras  com 102 mil euros, o que 
corresponde a 70% do valor total 
previsto da obra. 

Na sua missiva de felicitações 
aos bombeiros, o presidente da 
União de Freguesias de Freixian-
da, Ribeira do Fárrio e Formigais 
salienta que “é uma data que 
não poderá nunca ser esquecida 
pois marcou um acontecimento 
histórico para esta Freguesia”. 
Abílio Rodrigues quis deixar uma 
palavra de agradecimento a todos 
os membros que integram esta 
secção e à Liga de Amigos pelo 
trabalho que têm desenvolvido 
em prol desta comunidade.

Obras inauguradas 
a 14 de Junho
A Liga  da Secção da Freixianda 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ourém vai  inaugurar as obras de 
requalificação do quartel a 14 de 
Junho. Será uma cerimónia muito 
simples e com número reduzido 
de pessoas, sublinha Jorge Santos.

FREIXIANDA

Presidente da República                     
associa-se à 3.ª Companhia 
em dia do 35.º aniversário 

ROMEIROS

Três décadas a manter viva a música               
tradicional portuguesa
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ADS DE TOMAR, OURÉM 
E FERREIRA DO ZÊZERE

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Convocatória

O ADS de Tomar – Associação de Defesa Sanitária dos Con-
celhos de Tomar, Ourém e Ferreira de Zêzere, convoca nos 
Termos Legais e Estatutários a Assembleia Geral Ordinária 
a realizar no dia 22 de Junho de 2020, pelas 18:00 horas no 
Edifício da Antiga Escola do Ensino Básico da Charneca do 
Maxial, Rua CM 1134 Zona Industrial de Tomar, 2305-127 
Madalena - Tomar, (coordenadas geográficas: 39°33’43.0”N 
8°24’37.2”W), com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Apreciar e Votar o Relatório e Contas apresentadas pela 
Direção relativo ao Programa de 2019;
2 – Apreciar e Votar o Parecer do Conselho Fiscal relativo 
ao mesmo exercício;
3 – Apreciar e votar o Programa Sanitário para 2020;
4 – Outros assuntos julgados do interesse.
Se à hora marcada, não estiver reunido o quórum de fun-
cionamento, a mesma terá lugar, uma hora mais tarde, com 
qualquer número de associados.
Tomar, 22 de maio de 2020

O Presidente da Assembleia Geral
Dr. Hugo Miguel Dias Ferreira

ADS DE TOMAR, OURÉM 
E FERREIRA DO ZÊZERE

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocatória

O ADS de Tomar – Associação de Defesa Sanitária dos Con-
celhos de Tomar, Ourém e Ferreira de Zêzere, convoca nos 
Termos Legais e Estatutários a Assembleia Geral Extraordi-
nária a realizar no dia 22 de junho de 2020, pelas 19:00 horas 
no Edifício da Antiga Escola do Ensino Básico da Charneca 
do Maxial, Rua CM 1134 Zona Industrial de Tomar, 2305-127 
Madalena - Tomar, (coordenadas geográficas: 39°33’43.0”N 
8°24’37.2”W), com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
Ponto Único: Eleição dos Corpos Sociais para o triénio de 
2020-2023.
Se à hora marcada, não estiver reunido o quórum de fun-
cionamento, a mesma terá lugar, uma hora mais tarde, com 
qualquer número de associados.
Tomar, 22 maio de 2020

O Presidente da Assembleia Geral
Dr. Hugo Miguel Dias Ferreira

NECROLOGIA

Tenha o seu “Notícias de Ourém” sempre por perto

Preço - 20€ (edição digital)
noticias.ourem@gmail.com

“Hadem”?!

português 
correcto

José Sousa Dias

Escutei na televisão, há poucos dias, a um político conhe-
cido: “[...] não sabem o que hadem fazer”. Evidentemente, 
pode acontecer uma falha quando se fala directamente na 
televisão. Todavia ficamos perturbados com semelhantes 
disparates. É evidente que a frase deveria ser “hão-de” 
e nunca “hadem”! Semelhantemente se ouve às vezes: 
“hades cá vir!”. Ora não existe nenhum verbo “hader”. A 
forma correcta, portanto, será “hás-de”, do verbo “haver”.

Estufado de Cação com Marisco

da cozinha
para a mesa
Ana Margarida Teodósio

Suas filhas e restante família, recordam com saudade o 
seu ente querido falecido a 27/05/2000.

Pai! Há dias que custam a passar, mas na realidade até 
passam depressa…. Pois já foi há 20 anos que se deu a 
nossa separação, mas a sua imagem e as saudade estão 
cada vez mais forte no nosso coração.

Paz à sua alma.

Alqueidão – Nª Sª da Piedade – Ourém

20.º Ano de Saudade

António 
Pereira

Sua esposa e restante família, recordam com saudade o 
seu ente querido falecido a 27/05/2003.

Paz à sua alma.

Bairro – Nª Sª das Misericórdias – Ourém

17.º Ano de Saudade

António Manuel 
Catarino

Mais um ano passou sem ti. Connosco ficaram os teus 
ensinamentos, os teus princípios, a tua sensatez, a tua 
prudência, a tua sabedoria. Passe o tempo que passar, 
vamos sempre recordar-te como um exemplo a seguir, 
e com muito amor e carinho. Estarás sempre no nosso 
coração, sua Esposa, Filhos e Família

Fontaínhas de Seiça - Ourém

15.º Ano de Saudade

António Ribeiro 
Lopes

Faleceu a 02/06/2005

Esta receita é excelente acompanhamento, vai bem com 
tudo. Também costumo fazer em festas cá em casa, pois 
é uma forma de ter algo diferente na mesa, versátil e que 
conseguimos fazer em quantidade. 

Ingredientes:
1/2 chávena de cuscuz
1/2 limão
1 cebola pequena às tiras
1 a 2 colheres de sopa de azeite
Um punhado de amendoins
Um punhado de passas de uva
Curcuma em pó q.b.
sal e pimenta q.b.
Água a ferver q.b.

Preparação:
Numa taça colocar o cuscuz. Temperar com sal, pimenta, 
curcuma, e colocar meio limão.
Verter água a ferver até cobrir o cuscuz, 1cm acima do mesmo.
Tapar com um prato e deixar a absorver a água cerca de 
10 minutos.
Destapar, espremer o limão e mexer com um garfo.
Enquanto o cuscuz está tapado, fazer um refogado com a 
cebola e o azeite em lume brando até a cebola ficar dourada.
Por último, misturar ao cuscuz, a cebolada, um punhado 
de passas de uva, um punhado de amendoins sem sal e os 
coentros picados.
Mexer e já está.

Bom apetite e sejam criativos!
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MUNICÍPIO DE OURÉM
Câmara Municipal

EDITAL N.º 49 / 2020
HASTA PÚBLICA

ARRENDAMENTO DO EDIFÍCIO DE CAVE E R/CHÃO, SITO NA ZONA INDUSTRIAL 
DE OURÉM – CASAL DOS FRADES - SEIÇA

Luís Miguel Marques Grossinho Coutinho Albuquerque, Presidente da Câmara Municipal de 
Ourém, torna público, nos termos legais que, a Câmara Municipal, em reunião de 18 de maio de 2020, 
deliberou proceder à abertura de procedimento de Hasta Pública para arrendamento do edifício 
de r/chão e cave, sito na Zona Industrial de Ourém – Casal dos Frades – Freguesia de Seiça. 

As propostas formuladas em conformidade com o estipulado no programa de concurso, serão 
entregues pelos proponentes ou seus representantes, até às 17 horas do dia 05 de junho de 2020, no 
Balcão de Atendimento do Município de Ourém.

A abertura das propostas realizar-se-á no dia 15 de junho de 2020, pelas 16 horas e 30 minutos, no 
Salão Nobre do Edifício sede do Município de Ourém.

A base de licitação para o arrendamento do edifício de cave e r/chão, sito na Zona Industrial de 
Ourém – Casal dos Frades - Seiça, é de 1.000,00€ mensais.

O programa de concurso, onde se encontram expressas as normas e condições gerais a que deve 
obedecer o concurso, poderá ser consultado no Setor de Património do Município de Ourém, todos 
os dias úteis, entre as 09h00m e as 17h00m, e no portal na internet do Município em, www.ourem.pt. 

Para conhecimento de todos os interessados, e devidos efeitos, se publica o presente Edital que vai 
ser afixado nos locais públicos de estilo, no portal do Município de Ourém e no jornal local semanal.

Sede do Município de Ourém, 20 de maio de 2020.

O Presidente da Câmara,

Luís Miguel Albuquerque

PUB

Foi o primeiro doente do con-
celho de Ourém a testar positivo 
à Covid-19 e recuperou, fazendo 
parte dos cerca de 18 mil que a 
derrotaram. O vírus encontrou 
Luís Domingos em pleno hospital, 
em Lisboa, após uma operação 
ao coração. Uma deslocação 
do hospital de Santa Marta ao 
Curry Cabral para hemodiálise 
provocou-lhe o que parecia ser 
um resfriado com tosse e falta de 
ar. Juntou-se-lhe a febre e, feito o 
teste deu positivo. “Eu nem quis 
acreditar”, conta o homem que 
festejou os 68 anos na cama do 
hospital. E questionava-se. “Como 
é que apanhei isto no hospital?”, 
já que não tivera visitas.

Foi transferido para o Curry 
Cabral onde foi tratado. Na 
primeira fase, deixavam-lhe as 
refeições à entrada da porta do 
quarto e davam-lhe instruções 
através de microfone. Quando o 
pessoal médico se deslocava ao 
quarto, ia munido de equipamento 
específico, nada que assustasse 
o doente, uma vez que tem já 

um histórico clínico de várias 
intervenções e internamentos 
hospitalares. Tanto que a esposa 
Umbelina comenta em jeito de 
conclusão após enumeração do 
histórico clínico: “O meu marido 
é um homem de sorte”.

Isolamento 
e emagrecimento
Do mês e meio de internamento 
e isolamento, o habitante do Vale 
do Porto, freguesia de Nossa 
Senhora das Misericórdias, 

afiança que “o que valeu foi a 
fé e a coragem. Agora quem não 
tiver coragem, não se aguenta”, 
diz peremptório. Repete por 
várias vezes a “coragem” para 
acentuar a sua importância neste 
processo.

Para superar, “tive de fazer de 
conta que não estava doente”, 
isto é, que “estava de férias”. E 
durante grande parte dos dias 
descansava na cama e via um 
pouco de televisão. Durante um 
mês esteve ligado a uma máquina 

de oxigénio e neste período de 
internamento em isolamento, a 
hemodiálise foi feita no quarto. 

Durante este período emagreceu 
cinco quilos, não só pela falta de 
apetite, mas também por não 
ingerir habitualmente leite ou 
iogurtes. A comida “metia logo 
no lixo” e a primeira semana foi 
“complicada”, mas teve de se 
adaptar e só comia a sopa “sem 
sal”, conta. 

Ainda hoje “não tenho forças 
nas pernas” e a recuperação 
faz-se com “tempo”. Isto porque 
perdeu a capacidade de andar e 
foi necessário recuperá-la. 

Quando as melhoras se co-
meçaram a sentir, ainda foi 
ponderada a sua deslocação para 
Coimbra, mas tal acabaria por 
não acontecer por falta de camas. 
E em Lisboa permaneceu até ao 
dia da alta, 21 de Abril.

Contactos com a famí-
lia pelo telefone
Ao longo de mês e meio, os con-
tactos de Luís Domingos foram 

todos efectuados pelo telefone. 
Mas houve um que preocupou 
mais a esposa de 75 anos. Quando 
o marido perdeu as forças até 
para falar ao telefone. 

Diariamente, esposa e filhos 
contactavam-no preocupados. 
“Custou-me a ele e a mim, foi 
muito duro”, conta Umbelina 
Sousa. Tanto que a senhora, em 
isolamento devido ao estado de 
emergência não saia de casa, e 
“estava a deixar de comer”. O não 
poder visitar o marido “também 
me estava a deixar em pânico”, 
confessa.

Para apoiar, algumas pessoas 
deixavam bens alimentares no 
portão de casa. Hoje, à porta de 
casa, quando os vizinhos passam 
é para uma conversa à distância 
e com máscara, sobre a saúde 
do marido. No entanto, houve 
momentos difíceis: Umbelina e 
a filha Georgina chegaram a ser 
confrontadas com comentários 
da morte de Luís Domingos, 
quando na verdade continuava 
a ser tratado.

SEIÇA

Paróquia transmite encerramento 
do mês de Maria
No próximo domingo, 31 de Maio, a paróquia de Seiça recitará o 
terço pelas 17h, como encerramento do mês de Maria. Será uma ce-
lebração com transmissão online, através do Facebook da paróquia. 
Antes, nesse mesmo dia, será também transmitida a Eucaristia das 
11h15 da Igreja Paroquial de Seiça, ainda que seja já com a presença 
de fiéis no templo. A participação das pessoas fica condicionada às 
orientações de saúde, bem como o distanciamento social e regras de 
etiqueta respiratória. 

FÁTIMA

Participe no futuro                             
de Fátima 2030
Até 31 de Maio, os residentes em Fátima podem participar no inquérito 
social que visa promover uma análise detalhada da vida em comu-
nidade, promovido pela Câmara Municipal de Ourém no âmbito do 
processo de revisão do Plano de Urbanização da Cidade de Fátima. A 
partir do inquérito será feito um “diagnóstico prospectivo e realista, 
com estabelecimento de acções focadas na resolução dos problemas 
das populações”, adianta o Município em comunicado.

A participação no inquérito é anónima e fundamental para 
diagnosticar o estado de desenvolvimento de Fátima e as acções a 
desenvolver até 2030. Os resultados serão expostos no Documento 
Estratégico Fátima 2030, no âmbito do processo de revisão do Plano 
de Urbanização da Cidade de Fátima.

NOSSA SENHORA DAS MISERICÓRDIAS

“É preciso coragem e força” para vencer a Covid-19
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